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Portaria nº 2.031, 23 de Setembro de 2004

Dispõe sobre a organização do Sistema Nacional de Laboratórios de Saúde Pública –

SISLAB

É composto por um conjunto de rede de laboratórios, organizado em sub-redes por:

 Agravos ou Programas;

 De acordo com o grau de complexidade das atividades relacionadas a vigilância

epidemiológica, vigilância em saúde ambiental, vigilância sanitária e assistência

médica;

 De forma hierarquizada.



Laboratórios 
Locais

Sistema Nacional de Laboratórios de Saúde 

Pública – SISLAB

Centros
Colaboradores



Coordenar, normalizar e supervisionar as sub-redes de laboratórios pertencentes ao

SISLAB, nas atividades de Vigilância Epidemiológica e Vigilância em Saúde Ambiental e

do trabalhador.

Portaria nº 2.031, 23 de setembro de 2004

Competências da Coordenação Geral de Laboratórios de Saúde Pública - CGLAB























Rede Laboratorial de Raiva - Humano



LABORATÓRIO DE REFERÊNCIA NACIONAL

Instituto Pasteur/ SP
Responsável: Dra. Andrea de Cássia Rodrigues da 
Silva
Tel: (11) 3145-3145
Fax: (11) 3289-0831
Email: pasteur@pasteur.saude.sp.gov.br

mailto:pasteur@pasteur.saude.sp.gov.br


LABORATÓRIOS DE REFERÊNCIA REGIONAIS – LRR
Instituto Pasteur/SP

Responsável: Maria Luisa Carrieri Tel: (11) 3145-3145
Fax: (11) 3289-0831
Email: mlcarrieri@pasteur.saude.sp.gov.br
Áreas de Abrangência: SP, MS, ES, MG, RJ

Laboratório Central de Saúde Pública de Bahia – LACEN/BA
Responsável: Normélia Rangel de Andrade/ José Eduardo Ungar de Sá
Tel: (71) 3356-2299
Fax: (71) 3356-0139 
Email: normelia.andrade@bol.com.br / citvet2@yahoo.com.br
Áreas de Abrangência: AL, BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN, SE

Instituto Evandro Chagas - IEC/ PA
Responsável: Elizabeth Salbé Travassos da Rosa
Tel: (91) 3214-2286
Fax: (91) 3226-5262 
Email: elizabethsalbe@iec.pa.gov.br
Áreas de Abrangência: AC, AM, AP, PA, RR

Departamento de Vigilância Ambiental - DIVAL/DF
Responsável: Edvar Yuri Pacheco Schubath/Anderson Joaquim Pereira dos Santos
Tel: (61) 3344-6222/3341-2456 
Fax: (61) 3344-4268 
Email: zoonosesdf@gmail.com
Áreas de Abrangência: DF, GO, MT, RO, TO

Laboratório Central de Saúde Pública de Curitiba - LACEN/PR
Responsável: Anaclete Fellini
Tel : (41) 3299-3275
Fax: (41) 3299-3204 
Email: ana.fellini@hotmail.com
Áreas de Abrangência: PR, RS, SC

mailto:mlcarrieri@pasteur.saude.sp.gov.br
mailto:normelia.andrade@bol.com.br
mailto:elizabethsalbe@iec.pa.gov.br
mailto:zoonosesdf@gmail.com
mailto:elizabethsalbe@iec.pa.gov.br


Instruções para coleta e encaminhamento de amostras para Diagnóstico Laboratorial - Raiva

Pós Mortem (HUMANO e ANIMAL)

Tipo de Diagnóstico Tipo de Material Quantidade
Período de 

Coleta
Armazenamento Conservação Transporte

Imunofluorescência 

Direta

Sistema Nervoso Central 

(cérebro, cerebelo e 

medula)

Todo o Sistema 

Nervoso Central
Após o óbito

Recipientes de paredes 

rígidas, 

hermeticamente 

fechados.

Refrigerado em 

geladeira, máximo 

24 horas.

Após 24- 48 horas 

a amostra deve ser 

congelada.

Dificuldade de 

congelar ou 

resfriar colocar 

em solução salina 

com glicerina 

50%.

Não usar formol.

Caixa de 

transporte de 

amostra biológica, 

com gelo seco/ gelo 

comum.

Isolamento Viral (prova 

biológica)

Imunofluorescência 

Indireta (tipificação 

antigênica)

Soroneutralização em 

cultura celular

Sangue total (soro)

5 mL de sangue 

sem 

anticoagulante ou 

2 mL de soro

Frascos 

hermeticamente 

fechado

Congelado em freezer 

–20ºC (preferência)

Refrigerado em 

geladeira máximo 24 

horas.

Caixa de 

transporte de 

amostra 

biológica, com 

gelo seco ou gelo 

comum.



Tipo de 

Diagnóstico
Tipo de Material Procedimento de Coleta Recipiente

Armazenamento/Conservaç

ão
Transporte

Reação em Cadeia 

de Polimerase em 

Tempo real (RT-

PCR)

Folículo Piloso: biópsia 

da pele da região 

cervical, ante-mortem 

quando possível ou post-

mortem.

Usar bisturi descartável, este 

não deve ser reutilizado nem 

usado para coletar diferentes 

amostras do mesmo paciente.

Uma amostra de 0,5 cm2

Tubo de 

paredes rígido e 

hermeticamente 

fechado.

Deverá ser colocada a 

amostra de folículo piloso 

separado das amostras do 

sistema nervoso central.

Conservar a -70º C

Utilizar caixa de transporte 

de amostra biológica e 

deverão ser enviados 

congelados.

Saliva: raspado da 

mucosa lingual

Utilizar um swab estéril e/ou 

uma amostra de 2 mL

Conservar em temperatura 

ambiente.

Utilizar caixa de transporte 

de amostra biológica e 

transportada em temperatura 

ambiente.

Líquor (LCR) Uma amostra de 2 mL Conservar  - 70ºC

Utilizar caixa de transporte 

de amostra biológica e 

enviar congelado.

Instruções para coleta e encaminhamento de amostras para Diagnóstico Laboratorial - Raiva

Ante Mortem (HUMANO)



Algoritmo Laboratorial de Raiva
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Quantitativo de exames de raiva por metodologia e ano. 
Brasil, 2009 a 2017.

Fonte: GAL Última atualização: 27.07.2017
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2 2 4.977 9 82 3.431 9 32.898
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4.078 12.436 17.050 17.706 21.082 22.637 22.229 16.065 25.345
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Benefícios e Desafios da Vigilância Laboratorial

 Acompanhamento de todo o processo laboratorial.

Resultados laboratoriais em tempo real.

 Rastreabilidade da amostra em tempo real.

 Informações gerenciais e epidemiológicas.

 Planejamento para tomada de decisões.

 Padronização do laudos em nível nacional.

 Levantamento das amostras (não-conformidades) por unidade de

saúde.

 Acesso a consultas e relatórios em tempo real.

Economia de correio, ligações telefônicas, papel e impressão.

Benefícios 



Desafios

Maior agilidade nos processamentos das amostras;

Aumento na produção laboratorial;

Diminuição da demanda reprimida;

Implantação do GAL Animal.

Benefícios e Desafios da Vigilância Laboratorial



Osnei Okumoto
osnei.okumoto@saude.gov.br

Tel.: (61) 3315-3128

OBRIGADO!!!


